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de Serviço, n.o 33, deste Estado-Maior-General, em 18 de Agosto
de 2006.

18 de Setembro de 2006. — O Chefe do Estado-Maior-General das
Forças Armadas, José Manuel Garcia Mendes Cabeçadas, almirante.

Louvor n.o 691/2006

Nos termos do artigo 8.o, n.o 2, do RDM, avoco o louvor concedido
ao coronel de engenharia Jorge Filipe Marques Moniz Côrte-Real
Andrade pelo representante militar nacional junto do SHAPE, e publi-
cado na Ordem de Serviço, n.o 33, deste Estado-Maior-General, em
18 de Agosto de 2006.

18 de Setembro de 2006. — O Chefe do Estado-Maior-General das
Forças Armadas, José Manuel Garcia Mendes Cabeçadas, almirante.

Louvor n.o 692/2006

Louvo o capitão-de-mar-e-guerra Augusto Mourão Ezequiel pela
forma muito meritória como desempenhou as funções de adido de
defesa junto da Embaixada de Portugal em Londres, acumulando
com idênticas funções na Haia e em Dublim.

Em todas as circunstâncias e perante a grande diversidade de situa-
ções que caracteriza estes cargos, o capitão-de-mar-e-guerra Mourão
Ezequiel manifestou sempre grande aptidão para bem servir e con-
seguiu, mercê de muita ponderação e sensatez, encaminhar e accionar
da melhor forma e com sucesso todos os assuntos do âmbito das
atribuições do adido de defesa.

Oficial disciplinado e disciplinador, franco, leal e dotado de elevado
sentido do dever, dedicando todo o seu zelo e aptidão na execução
das tarefas que lhe eram cometidas e superando com trabalho, ini-
ciativa e espírito de abnegação e sacrifício todas as dificuldades que
se lhe depararam, promoveu no período em causa um excepcional
desenvolvimento nas relações com as forças armadas dos países onde
estava acreditado.

Dotado de elevado sentido de responsabilidade, de sensibilidade
e de carácter, mostrou-se sempre disponível para a recolha, selecção
e divulgação dos mais diversos assuntos apresentados por parte da
Marinha, Exército e Força Aérea, sendo a sua acção altamente
elogiada.

Atentas as razões expostas, é o capitão-de-mar-e-guerra Mourão
Ezequiel credor deste público louvor, pelas excelentes qualidades pes-
soais e militares evidenciadas, com realce para a lealdade, honestidade
e abnegação, e pelo elevado mérito dos serviços desempenhados
durante a sua comissão, que contribuíram significativamente para a
eficiência e cumprimento da missão das Forças Armadas Portuguesas.

19 de Setembro de 2006. — O Chefe do Estado-Maior-General das
Forças Armadas, José Manuel Garcia Mendes Cabeçadas, almirante.

Louvor n.o 693/2006

Louvo o capitão-de-mar-e-guerra Leonel António da Silva Reis
pela forma muito meritória como desempenhou as funções de adido
de defesa junto da Embaixada de Portugal em Pretória.

Dotado de sólida personalidade, nobre espírito de bem servir, ele-
vado sentido de responsabilidade e permanente disponibilidade, exer-
ceu o seu cargo de um modo determinado e eficiente, constituindo-se
como um excelente elo de ligação entre as Forças Armadas da África
do Sul e as de Portugal.

Salienta-se a sua actuação e empenho demonstrados quer no acom-
panhamento de vários projectos de cooperação quer no apoio prestado
durante visitas e estadas de unidades e delegações militares portu-
guesas, tendo a sua acção contribuído significativamente para o desen-
volvimento e estreitamento das relações bilaterais.

No âmbito da recolha, selecção e divulgação de elementos de infor-
mação, foi também a sua acção altamente elogiada por parte da Mari-
nha, Exército e Força Aérea, que consideraram de grande valor e
importância o trabalho desenvolvido pelo capitão-de-mar-e-guerra
Silva Reis nesta área.

Pela elevada competência profissional, extraordinário desempenho
e relevantes qualidades pessoais demonstradas durante a sua comissão
o capitão-de-mar-e-guerra Silva Reis é credor deste público louvor,
tendo os seus serviços contribuído significativamente para a eficácia,
prestígio e cumprimento da missão das Forças Armadas Portuguesas.

19 de Setembro de 2006. — O Chefe do Estado-Maior-General das
Forças Armadas, José Manuel Garcia Mendes Cabeçadas, almirante.

Louvor n.o 694/2006

Louvo o sargento-mor electrotécnico (armas submarinas) José
Augusto Bação Paulino pela forma altamente meritória como desem-
penhou ao longo dos três anos de comissão de serviço o cargo de
amanuense/arquivista do gabinete do adido de defesa junto da Embai-

xada de Portugal em São Tomé e Príncipe, nomeadamente em subs-
tituição do próprio adido de defesa, cujas funções ele assumiu em
interinidade com muita competência, dedicação, sensatez e elevado
sentido de responsabilidade.

A sua acção, nessa dupla vertente, foi dominada pelo espírito de
bem servir, defendendo, de forma correcta e dinâmica, os interesses
de Portugal com notável compreensão e respeito pelos do país hos-
pedeiro, constituindo exemplo de imparcialidade, de rigor e de vocação
para a convivência entre os povos, impondo-se ao respeito de todos
os que com ele trataram, como o demonstra o louvor que, no termo
da comissão de serviço, lhe foi conferido pelo Presidente da República
e comandante supremo das Forças Armadas de São Tomé e Príncipe,
do qual destaco a seguinte passagem:

«Dotado de sólida formação profissional, vincada personalidade
e elevado sentido do dever e disciplina, a par de uma elevada
integridade de carácter, sempre pautou o relacionamento com as
autoridades santomenses, por uma postura de grande respeito pela
sua realidade, sem nunca esquecer o seu próprio país, a que tanto
denotou orgulhar-se de pertencer, granjeando assim o respeito e
a admiração de todos com quem se relacionou, demonstrando sem-
pre grande empenhamento, disponibilidade, entusiasmo e dedicação
pelas variadas tarefas de que foi encarregado de tratar com o Minis-
tério da Defesa e Ordem Interna e Presidência da República, dei-
xando sempre a percepção de rigor, método e inteligência apli-
cados.»

Pelas razões expostas, é o sargento-mor Bação Paulino justamente
merecedor deste público louvor, devendo os serviços por ele prestados
ser qualificados de relevantes, extraordinários e distintos.

25 de Setembro de 2006. — O Chefe do Estado-Maior-General das
Forças Armadas, José Manuel Garcia Mendes Cabeçadas, almirante.

Louvor n.o 695/2006

Nos termos do artigo 8.o, n.o 2, do RDM, avoco o louvor concedido
à assistente administrativa especialista Maria Margarida Soares Falua
pelo chefe da Divisão de Comunicações e Sistemas de Informação
e publicado na Ordem de Serviço, n.o 38/2006, de 22 de Setembro,
deste Estado-Maior-General.

25 de Setembro de 2006. — O Chefe do Estado-Maior-General das
Forças Armadas, José Manuel Garcia Mendes Cabeçadas, almirante.

Louvor n.o 696/2006

Nos termos do artigo 8.o, n.o 2, do RDM, avoco o louvor concedido
ao coronel de infantaria Marco António Mendes Paulino Serronha
pelo chefe da Missão Militar OTAN/UE e publicado na Ordem de
Serviço, n.o 39/2006, de 29 de Setembro, deste Estado-Maior-General.

11 de Outubro de 2006. — O Chefe do Estado-Maior-General das
Forças Armadas, José Manuel Garcia Mendes Cabeçadas, almirante.

Louvor n.o 697/2006

Nos termos do artigo 8.o, n.o 2, do RDM, avoco o louvor concedido
ao sargento-mor de administração militar Jorge Manuel das Neves
Ferreira pelo adido de defesa junto da Embaixada de Portugal em
Luanda e publicado na Ordem de Serviço, n.o 39/2006, de 29 de Setem-
bro, deste Estado-Maior-General.

11 de Outubro de 2006. — O Chefe do Estado-Maior-General das
Forças Armadas, José Manuel Garcia Mendes Cabeçadas, almirante.

Louvor n.o 698/2006

Louvo o tenente-coronel de infantaria Nuno Miguel Pascoal Dias
Pereira da Silva pela forma exemplar, muito competente e dedicada
como desempenhou ao longo dos últimos seis anos as funções atri-
buídas na Divisão de Planeamento Estratégico-Militar.

Os seus profundos conhecimentos nas áreas conceptual e doutri-
nária, no âmbito da Política Europeia de Segurança e Defesa, aliados
à sua capacidade de reflexão, bom senso e perspicácia intelectual,
constituíram uma mais valia para a missão da Divisão. O tenente-
-coronel Pereira da Silva foi o representante nacional no «Helsinky
Task Force (HTF)» sendo de referir os importantes contributos, para
a elaboração da Estratégia de Segurança, desenvolvimento das capa-
cidades militares e do conceito dos «Battle Group».

Como meu conselheiro pessoal para os assuntos da União Europeia
e das EUROFORÇAS, especificamente na preparação das reuniões
de CHOD e das reuniões Ministeriais, soube sempre usar de total
franqueza, frontalidade, honestidade e clareza de argumentação, qua-
lidades que associadas à sua sensatez e capacidade de reflexão, o
tornaram elemento fundamental para o sucesso na defesa dos objec-
tivos nacionais.




